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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Muito vem se falando sobre reforma tributária, os 
impactos de um imposto unificado para a arrecadação 

de estados e municípios e desenvolvimento econômico do 
país. Não à toa, um bom número de governadores, prefeitos, 
economistas e parlamentares estão em Brasília tentando 
entrar em consenso sobre as regras que irão nortear este 
novo modelo que vem sendo discutido há mais de 30 anos.

Hoje, pelas regras do pacto federativo, estados, muni-
cípios e a União têm autonomia sobre a arrecadação de 
recursos e podem decidir sobre a concessão de benefícios 
fiscais, isenção tributária entre outros pontos. A implemen-
tação de um imposto unificado viria a tirar esta autonomia, 
e este ponto é um dos entraves para a aprovação da 
reforma, embora todos concordem que é, sim, preciso que 
o sistema seja simplificado. 

O Brasil tem atualmente cinco tributos que incidem 
sobre os produtos: IPI, PIS, Cofins, ICMS (estadual) e ISS 
(municipal). Com a reforma, eles serão substituídos por 
um Imposto sobre Valor Agregado (IVA) que possui duas 
vertentes para cobrança, o CBS (Contribuição sobre Bens 
e Serviços) que será Federal e o IBS (Imposto sobre Bens e 

Serviços), que é o que corresponde ao estadual e municipal.
O CBS substituirá o IPI e o PIS Cofins, recolhidos pela 

União. E o IBS substituirá o ICMS (estadual) e o ISS (muni-
cipal). A substituição de um sistema de cobrança por outro 
acontecerá aos pouco, somente em 2033 haveria a vigência 
integral deste novo.

Já o valor que incidirá sobre estes impostos não estão 
definidos ainda, isto será feito por uma futura regulamenta-
ção por lei complementar e serão diferentes de acordo com 
os bens ou serviços a que se referem. E temos aqui um dos 
pontos de discussão, porque as alíquotas aplicadas podem 
prejudicar alguns estados e municípios dependendo da 
quantidade e tipo de serviço que estes oferecem.

Ainda de acordo com a proposta da reforma, o retorno 
destes impostos aos cofres dos estados virá de duas fontes 
de reservas, alimentadas por uma parte do CBS. E é aí que 
o projeto está travando. Os estados acham o valor proposto 
pelo Governo Federal muito baixo, afinal, eles perderão 
autonomia, há o risco de perderem investimentos sem a 
possibilidade de concessão dos incentivos fiscais e isenção 
tributária.

A simplificação da Reforma Tributária

Foi aprovado por unanimidade na Assembleia Legisla-
tiva de Santa Catarina, pelas Comissões de Finanças 
e Tributação, Educação, Constituição e Justiça, o 
primeiro dos três projetos que colocarão o programa 
Universidade Gratuita na rua, a PEC 003/23, que 
revoga os artigos 47, 48 e 49 da Constituição do Estado 
de Santa Catarina, que determinam o formato e os 
percentuais de bolsas de 
estudo pagas pelo Estado 
em universidades comu-
nitárias e particulares. 
Por sugestão da deputada 
Luciane Carminatti (PT), 
foi feita uma alteração no 
texto para impedir que o 

governo utilize no pagamento das bolsas do programa 
mais do que 5% dos 25% da arrecadação reservados 
pela Constituição para a educação, não comprome-
tendo, com isso, o orçamento da Educação Básica. 
Os outros dois projetos, que trata da criação de um 
fundo específico vinculado à Secretaria da Fazenda 
para o financiamento das bolsas de estudos que serão 

concedidas e da criação 
do programa Universida-
de Gratuita propriamente 
dito, com suas regras 
e definições devem ser 
votados nas comissões 
na segunda-feira, 10, e em 
plenário, na terça-feira 11.
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Julgamento do PIX
A Justiça de Santa Catarina decidiu pela constitucionalidade do modelo de transferências especiais criado no governo 
Moisés, o PIX. Porém, o órgão declarou que os repasses do Plano 1000 são irregulares da forma como foram feitos. 
Para os desembargadores, o procedimento de transferências especiais para os municípios adotado ano passado só 
poderia ocorrer conforme orientações do Tribunal de Contas (TCE). Por questão de ordem, atos já praticados, apesar 
de inconstitucionais, não serão anulados, mas novos repasses dependerão de celebração de convênio. Portanto, o 
resultado do julgamento não interfere nas obras já iniciadas que tiveram dinheiro transferido de forma irregular na 
sua composição orçamentária. Assim, apenas as futuras transferências, solicitadas após a publicação do acórdão, não 
serão efetuadas.

Conhecimento de impacto
A OAB/SC comemora hoje os 33 anos da Escola Superior 
de Advocacia com números impactantes: 18.470 partici-
pantes já foram capacitados em 294 cursos e 592 aulas 
da ESA ministrados na gestão de Cláudia Prudêncio. E a 
entidade irá realiar mais uma edição do maior evento 
jurídico do SC, a Conferência Estadual da Advocacia, em 
Balneário Camboriú, em 31 de agosto e 1° de setembro, 
com 150 palestrantes referência em todo o País.

Endividamento
A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência para o Estado 
de Santa Catarina (PEIC) de junho de 2023 solidifica a 
trajetória de crescimento dos três principais indicadores 
no estado. Pelo quarto mês consecutivo o percentual de 
famílias catarinenses endividadas subiu ao nível dos 77,6% 
em junho, patamar semelhante ao de novembro de 2018 
(78,0%). A taxa de inadimplência expressa o percentual de 
famílias que apresentam alguma dívida em aberto.

Primeiro projeto aprovado

Cenário catarinense
Em Santa Catarina, o cenário não é muito diferente do 

nacional, as entidades se mostram favoráveis à reforma, 
mas estão preocupadas com um possível aumento na carga 
tributária. Isto porque, o que se comenta nos bastidores, é 
que no setor de serviços, por exemplo, a carga tributária 

que é cerca de 10% atualmente, pode chegar aos 25%, 
causando um forte impacto negativo na economia. E 
aprovada a reforma ainda esta semana, como pretende o 
deputado Arthur Lira (PP), haverá mais batalhas pela frente 
para determinar o valor das alíquotas que incidirão sobre 
os novos impostos. 


